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A i d e n t i d a d e  s o c i a l  r e p r e s e n t a  um c o n j u n t o  d e  a t r i -  

b u t o s  d a  c a t e g o r i a  o n d e  o  i n d i v í d u o  s e  e n c o n t r a .  ( GOFFMAD 2, 

1963). O a u t o r  j u s t i f i c a  s e u  p o n t o  d e  v i s t a  d i z e n d o  q u e  s e -  

r i a  88un té rmino  más adequado que e1 de  s t a t u s  s o c i a l ,  y a  q u e  e n  

ê l  s e  i n c l u y e n  a t r i b u t o s  p e r s o n a l e s ,  como i a  ' o c u p a c i ó n " ' ( ~ 0 ~ -  

F M A N ~ ,  1963). C a t e g o r i z a m o s ,  i n i n t e r r u p t a m e n t e ,  a s  p e s s o a s  

q u e  n o s  c e r c a m  e  q u e  e s t ã o  i n t e r a g i n d o  c o n o s c o .  T a l  c a t e g o -  

r i z a ç ã o  é f e i t a  d e  modo i n c o n s c i e n t e  p e l a s  p r i m e i r a s  a p a r ê n -  

c i a s  q u e  o s  i n d i v í d u o s  a p r e s e n t a m  a o  g r u p o  s o c i a l  e  s a t i s f a z  

m o m e n t a n e a m e n t e  a  c u r i o s i d a d e  c o l e t i v a  d o s  membros  d e  uma s o -  

c i e d a d e .  Na m e d i d a  em q u e  s e  a u m e n t a  d e  i n t e r a ç ã o  com t a i s  

p e s s o a s  a  t e n d ê n c i a  é a  d e  r e e s t r u t u r a r  a  c a t e g o r i z a ç ã o  i n i -  

c i a l  d e v i d o  2 s  n o v a s  i n f o r m a ç õ e s  q u e  e s t a s  f o r n e c e m .  Porém,  

como n o s  d i z  G o f f m a n ,  i m p u t a ç õ e s  s e r i a m  uma c a t e g o r i z a ç ã o  

"en essenc ia l  una i d e n t i d a d  s o c i a l  v i r t u a l  - l a  c a t e g o r i a  y  1 0 s  

a t r i b u t o s  q u e ,  d e  h e c h o ,  s e g ü n  s u  i d e n t i d a d  s o c i a l  r e a l  "2:12 

E n t r e t a n t o ,  e x i s t e  uma v a r i a ç ã o  e n o r m e  d e  a t r i b u t o s  q u e  podem 

p o s s u i r  uma c a r g a  p o s i t i v a  como n e g a t i v a .  D e n t r o  d e  uma s o -  

c i e d a d e  o s  a t r i b u t o s  p o s i t i v o s  c o r r e s p o n d e m  a o s  f i n s  d e s e j a -  

d o s  e  e s t i m u l a d o s  p o r  e l a  p r ó p r i a .  A t i n g í - 1 0 s  c o n s t i t u e  uma 

m e t a  " n o r m a l "  a s p i r a d a  p o r  t o d o s  o s  s e u s  m e m b r o s .  Os a t r i b u -  

* Resumo p a r c i a l  da  p e s q u i s a  r e a l i z a d a  na  V i l a  Kennedy ,  p e r -  
t e n c e n t e  ao  P l a n o  H a b i t a c i o n a l  d a  C i d a d e  do  R i o  d e  J a n e i r o .  
no  p e r í o d o  d e  m a r ç s  a  j u l h o  d e  1972. 
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A identidade social representa um conjunto de atri- 
butos da categoria onde o indivíduo se encontra. ( goffman z, 
196s). 0 autor justifica seu ponto de vista dizendo que se- 
ria "un término más adequado que el de status social, ya que en 
él se incluyen atributos personales, como la 'ocupaciõn1"(GOE- 

2 
FMAN , 1963), Categorizamos, ininterruptamente, as pessoas 
que nos cercam e que estão interagindo conosco. Tal catego- 
rização é feita de modo inconsciente pelas primeiras aparên- 
cias que os indivíduos apresentam ao grupo social e satisfaz 
momentaneamente a curiosidade coletiva dos membros de uma so- 
ciedade. Na medida em que se aumenta de interação com tais 
pessoas a tendência ê a de reestruturar a categorizaçáo ini- 
cial devido ãs novas informações que estas fornecem. Porém, 
como nos diz Goffman, imputações seriam uma categorização 
"en essencial una identidad social virtual - la categoria y los 
atributos que, de hecho, según su identidad social real"2-'-^ 
Entretanto, existe uma variação enorme de atributos que podem 
possuir uma carga positiva como negativa. Dentro de uma so- 
ciedade os atributos positivos correspondem aos fins deseja— 
dos e estimulados por ela orõpria. AtingT-los constitue uma 
meta "normal" aspirada por todos os seus membros. Os atribu— 

* Resumo parcial da pesquisa realizada na Vila Kennedy, per- 
tencente ao Plano Habitacional da Cidade do Rio de Janeiro, 
no periodo de março a julho de 1972. 

Cad. Õmega Univ. Fed. Rural PE., Recife, 2(1); 183-192-, Jul. 1978 



t o s  n e g a t i v o s ,  a o  c o n t r á r i o ,  n ã o  p romovem o  i n d i v i d u o ,  c o l o -  

c a n d o - o  em uma s i t u a ç ã o  e m b a r a ç o s a ,  d i f e r e n t e  d o  r e s t a n t e  da  

s o c i e d a d e  a  q u e  p e r t e n c e .  Sua i m p u t a ç ã o  como já f o i  d i t o  an- 

t e r i o r m e n t e ,  é r e a l i z a d o  num p  r i m e i r o  c o n t a t o  e n t r e  o  a t o r  

s o c i a l  e  o  i n d i v i d u o  q u e  o  p o r t a .  T a i s  a t r i b u t o s  n e g a t i v o s ,  

c a p a z e s  d e  p r o v o c a r  uma r e a ç ã o  d o s  a t o r e s  s o c i a i s  6 chamado 

d e  e s t i g m a .  Os i n d i v í d u o s  e s t i g m a t i z a d o s  s ã o  m a r g i n a l i z a d o s  

t e n d e n d o  a  f o r m a r  a s s o c i a ç õ e s  p r ó p r i a s .  A s s i m ,  i n d i v i d u o s  

p o r t a d o r e s  d e  um e s t i g m a  comum, p r o v o c a d o  p o r  d o e n ç a ,  c o n -  

d i ç ã o  s o c i a l  i n f e r i o r ,  r a ç a ,  r e l i g i ã o  e n t r e  o u t r o s ,  p r o c u r a m  

s e  i s o l a r  e  f o r m a r  hm g r u p o  s o c i a l  a  p a r t e .  E uma d a s  f o r m a s  

de  m i n i m i z a ç ã o  do  g r u p o  e s t i g m a t i z a d o  o n d e  a  d i f e r e n ç a  comum 

n ã o  é p e r c e b i d a  d e  modo r e a t i v o  p e l o s  s e u s  p r ó p r i o s  membros .  

Em n o s s o  t r a b a l h o  f o i  u t i l i z a d o  o  c o n c e i t o  d e  

e s t i g m a  p r o p o s t o  p o r  G o f f m a n  p a r a  f a z e r  r e f e r ê n c i a  a  um a t r i -  

b u t o  p r o f u n d a m e n t e  d e s a c r e d i t a d o r .  Porém,  como o  p r ó p r i o  a u -  

t o r  c o n f e s s a  " s e  n e c e s s i t a  e s  u n  l e n g u a g e  d e  r e l a c i o n e s , n o - d e  

a t r i b u t o s  . . .  Un e s t i g m a  e s ,  p u e s ,  r e a l m e n t e ,  u n a  c l a s s e  e s p e -  

c i a l  d e  r e l a c i ó n  e n t r e  a t r i b u t o  y e s t e r e ~ t i ~ o " . ~ : ~ ~  E s t e  c o n -  

c e i t o  é d e  g r a n d e  i m p o r t â n c i a ,  d e  v e z  q u e  d e t e r m i n a d o s  a t r i -  

b u t o s  r e s u l t a m  d e s a c r e d i t a d o r e s  em q u a s e  t o d a  S o c i e d a d e  O c i -  

d e n t a l .  

O i n d i v i d u o  p o d e ,  s e g u n d o  G o f f m a n ,  e s t a r  f r e n t e  

a  d u a s  s i t u a ç õ e s :  d e s a c r e d i t a d o  e  d e s a c r e d i t á v e l .  Na p r i m e i -  

r a ,  o  s e u  e s t i g m a  é e v i d e n t e  l o g o  2 p r i m e i r a  v i s t a  e  o  s e u  

p o r t a d o r  n ã o  p o d e  e s c o n d ê - l o .  Na s e g u n d a ,  a  s u a  c o n s t a t a ç ã o  

d e p e n d e  d e  m a i o r e s  i n f o r m a ç õ e s  a  f i m  d e  s e r  p e r c e b i d o .  Como d i z  

G o f f m a n ,  e s t a  d i f e r e n c i a ç ã o  é i m p o r t a n t e  e  a s  r e l a ç õ e s  s o c i a -  

i s  d e p e n d e r ã o ,  em g r a n d e  p a r t e ,  da  p o s i ç ã o  em q u e  s e  e n c o n t r a  

o  i n d i v i d u o  e s t i g m a t i z a d o .  As d u a s  s i t u a ç õ e s  n ã o  s ã o  e s t a n -  

q u e s  e  o  i n d i v i d u o  e s t i g m a d o  p o d e  e s t a r  f r e n t e  a  a m b a s , s i m u l -  

t a n e a m e n t e .  

Os e s t i g m a s  podem s e r  a g r u p a d o s  em t r ê s  g r a n d e s  

c a t e g o r i a s :  o s  c a u s a d o s  p o r  d e f o r m i d a d e  f i s i c a ;  o s  d e c o r r e n -  

t e s  de  d e f e i t o s  d o  c a r á t e r  e  p o r  u l t i m o  o s  e s t i g m a s  t r i b a i s ,  

da n a ç ã o ,  da  r a ç a  e  d a  r e l i g i ã o ,  s u s c e t i v e i s  d e  s e r e m  t r a n s -  

m i t i d o s  p o r  h e r a n ç a  e  c o n t a m i n a r  p o r  i g u a l  a  t o d o s  o s  mem- 

b r o s  d e  uma f a m ~ l i a . ~ : ' ~  G o f f m a n  r e l a t a  também q u e  n a  h i s t ó -  

r i a  m o d e r n a ,  e s p e c i a l m e n t e  n a  G r ã - B r e t a n h a ,  o  s t a t u s  de  c l a s -  
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tos neyativos, ao contrário, não promovem o indivíduo, colo- 
cando-o era uma situação embaraçosa, diferente do restante da 
sociedade a que pertence. Sua imputação como jã foi dito an- 
teriormente, é realizado num p rimeiro contato entre o ator 
social e o indivíduo que o porta. Tais atributos negativos, 
capazes de provocar uma reação dos atores sociais i chamado 
de estigma. Os indivíduos estigmatizados são marginalizados 
tendendo a formar associações próprias. Assim, indivíduos 
portadores de um estigma comum, provocado por doença, con- 
dição social inferior, raça, religião entre outros, procuram 
se isolar e formar ^m grupo social a parte. E uma das formas 
de minimização do grupo estigmatizado onde a diferença comum 
não é percebida de modo reativo pelos seus próprios membros. 

Fm nosso trabalho foi utilizado o conceito de 
estigma proposto por Goffman para fazer referência a um atri- 
buto profundamente desacreditador. Porém, como o próprio au- 
tor confessa "se necessita es un lenguage de rei aciones,no de 
atributos... Un estigma es, pues, realmente, una classe espe- 

— P ' 7 1 ciai de relac.ion entre atributo y estereotipo". Este con- 
ceito é de grande importância, de vez que determinados atri- 
butos resultam desacreditadores em quase toda Sociedade Oci- 
dental . 

0 indivíduo pode, segundo Goffman, estar frente 
a duas situações: desacreditado e desacreditãvel . Na primei- 
ra, o seu estigma i evidente logo ã primeira vista e o seu 
portador não pode escondi-lo. Na segunda, a sua constatação 
depende de maiores informações a fim de ser percebido. Como diz 
Goffman, esta diferenciação é importante e as relações socia- 
is dependerão, em grande parte, da posição em que se encontra 
o indivíduo estigmatizado. As duas situações não são estan- 
ques e o indivíduo estigmado pode estar frente a ambas,simul- 
taneamente . 

Os estigmas podem ser agrupados em três grandes 
categorias: os causados por deformidade física; os decorren- 
tes de defeitos do caráter e por último os estigmas tribais, 

da nação, da raça e da religião, suscetíveis de serem trans- 
mitidos por herança e contaminar por igual a todos os mem- 

2' 14 — — bros de uma família. ' Goffman relata também que na histo- 
ria moderna, especial mente na Grã-Bretanha, o status de clas- 
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se b a i x a  f u n c i o n a v a  como um i m p o r t a n t e  e s t i g m a  t r i b a l  que pas -  

sava de p a i  p a r a  f i l h o .  A  c o n t a m i n a ç ã o  do s t a t u s  de classe ba i -  

xa e r a  ope rado  na medida em que os f i l h o s  c resc imam i n a d e q u a -  

damente s o b r e  uma c o n d i ç ã o  s o c i a l  i n f e r i o r  i n i c i a l .  O mane jo  

do e s t i g m a  de c l a s s e  é n a t u r a l m e n t e ,  um tema c e n t r a l  de  n o v e l a  

O t e r c e i r o  t i p o ,  o  e s t i g m a  t r i  b a l  , p a r e c e  r e l e v a n t e  

p a r a  o  e s t u d o  r e a l i z a d o  na V i l a  Kennedy. D o i s  f a t o r e s  nos l e -  

varam a  a d m i t i r  t a l  h i p ó t e s e :  p r i m e i r o ,  a  p o p u l a ç ã o  que encon-  

t r a  em á r e a  f a v e l a d a ,  v i a  de r e g r a ,  de c l a s s e  b a i x a ; e s e g u n -  

do,  o  t e rmo  " f a v e l a "  p o s s u i  uma c o n o t a ç ã o  e s t i g m a t i z a d a  pela po- 

p u l a ç ã o  não f a v e l a d a .  Segundo Med ina  "não é incomum uma v i s ã o  

l o c a l  da f a v e l a  como uma á r e a  g e o g r a f i c a m e n t e  i s o l a d a  e  com ca- 

r a c t e r í s t i c a s  e x ó t i c a s ,  como um mundo m i s t e r i o s o  e  f o l c l õ r i c o ,  

de onde surgem as e s c o l a s  de samba e  a  m ú s i c a  p o p u l a r  d i t a  an -  

t e r i o r m e n t e  do povo".5:112 E s t e  a u t o r  tem r a z ã o  quando nos d i z  

que a  f a v e l a  não pode s e r  e s t u d a d a  como uma u n i d a d e  s o c i a l  i so-  

l a d a ,  i n d e p e n d e n t e  do c o n t e x t o  onde e s t á  i n s e r i d a  como querem 

a l g u n s  a u t o r e s .  Pode e x i s t i r  uma s e t o r i a l i z a ç ã o  da f a v e l a  em 

te rmos  de espaço g e o g r á f i c o .  E n t r e t a n t o ,  s o c i a l m e n t e  os seus 

l i m i t e s  são m u i t o  m a i s  e x t e n s o s  e  i n t e r l i g a d o s  com o  r e s t o  da 

p o p u l a ç ã o .  Os p rob lemas  que surgem na á r e a  f a v e l a d a  são e x t e -  

r i o r e s  a  mesma, em sua m a i o r  p a r t e ,  c o n t r i b u i n d o  p a r a  r e a l ç a r  

a  d i f e r e n c i a ç ã o  com a  á r e a  não f a v e l a d a  e  j a m a i s  p a r a  t o r n á - l a  

i n d e p e n d e n t e .  

D e n t r o  da V i l a  Kennedy os seus morado res  possuem pon- 

t o s  de r e f e r ê n c i a s  comuns que l h e s  p o s s i b i l i t a m  i d e n t i f i c a r  a  

~ o s i ç ã o  de pessoa e s t i g m a t i z a d a .  Contudo,  e s t e  e s t i g m a  comum 

ao morado res  da " V i l a "  n e u t r a l i z a  a  p o s i ç ã o  assumida p e l a  co-  

munidade como um t o d o .  J á  e a  r e l a ç ã o  aos de f o r a  o  mesmo não 

a c o n t e c e .  Ao c o n t r á r i o ,  i n f l u i  no  s e n t i d o  de r e a l ç a r  ainda mais 

a  c o n d i ç ã o  e s t i g m a t i z a d ~ .  A  s i m p l e s  c a t e g o r i a  "morado r  da v i -  

l a "  r e p r e s e n t a  uma c o n d i ç ã o  s o c i a l  i n f e r i o r  p a r a  os de f o r a .  

Uma de nossas  i n f o r m a n t e s  r e v e l o u  que s e n t i a  d i f i c u l d a d e s  em 

a r r a n j a r  empregos. T e n t o u  m a i s  de uma vez  nos supe rmercados  

c a r i o c a s .  Passava em t o d o s  os t e s t e s  que f a z i a  e  quando j á  e s -  

t a v a  na f a s e  de admissão ,  ao d e c l a r a r  o  l o c a l  de m o r a d i a ,  e r a  

sumar iamen te  d i s p e n s a d a .  E s t e  f a t o  a c o n t e c e u  m a i s  de uma vez  

- 
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se baixa funcionava como ura importante estigma tribal que pas- 
sava de pai para filho. A contaminação do status de classe bai- 
xa era operado na medida em que os filhos crescimam inadequa- 
damente sobre uma condição social inferior inicial. 0 manejo 
do estigma de classe i naturalmente, um tema central de novela 
inglesa.3 

0 terceiro tipo, o estigma tribal, parece relevante 
para o estudo realizado na Vila Kennedy. Dois fatores nos le- 
varam a admitir tal hipótese: primeiro, a população que encon- 
tra em área favelada, via de regra, i de classe baixa; e segun- 
do, o termo "favela" possui uma conotação estigmatizada pela po- 
pulação não favelada. Segundo Medina "não i incomum uma visão 
local da favela como uma área geograficamente isolada e com ca- 
racterísticas exóticas, como um mundo misterioso e folclõrico, 
de onde surgem as escolas de samba e a música popular dita an- 

5 ' 11 2 — teriormente do povo". ' Este autor tem razao quando nos diz 
que a favela não pode ser estudada como uma unidade social iso- 
lada, independente do contexto onde está inserida como querem 
alguns autores. Pode existir uma setorialização da favela em 
termos de espaço geográfico. Entretanto, socialmente os seus 
limites são muito mais extensos e interligados com o resto da 
população. Os problemas que surgem na ãrea favelada são exte- 
riores a mesma, em sua maior parte, contribuindo para realçar 
a diferenciação com a ãrea não favelada e jamais para torná-la 
i ndependente. 

Dentro da Vila Kennedy os seus moradores possuem pon- 
tos de referências comuns que lhes possibilitam identificar a 
posição de pessoa estigmatizada. Contudo, este estigma comum 
ao moradores da "Vila" neutraliza a posição assumida pela co- 
munidade como um todo. Já em relação aos de fora o mesmo não 
acontece. Ao contrário, influi no sentido de realçar ainda mais 
a condição estigmatizada. A simples categoria "morador da vi- 
la" representa uma condição social inferior para os de fora. 
Uma de nossas informantes revelou que sentia dificuldades em 
arranjar empregos. Tentou mais de uma vez nos supermercados 
cariocas. Passava em todos os testes que fazia e quando já es- 
tava na fase de admissão, ao declarar o local de moradia, era 
sumariamente dispensada. Este fato aconteceu mais de uma vez 
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com a  i n f o r m a n t e  e  também com a lgumas de suas c o l e g a s .  E s t a  

r e a ç ã o  p r o v o c a  no e s t i g m a t i z a d o  uma a u t o d e f e s a  a t r a v é s  do en-  

c o b r i m e n t o  que  assume n a  V i l a  Kennedy uma p r o p o r ç ã o  e l e v a d a .  

O e x - f a v e l a d o  t e n t a  apaga r  as imagens que t r o u x e d e  

l ã .  A l g u n s ,  a n t e s  mesmo de s a i r e m  d e l a ,  j a m a i s  r e v e l a v a m  a  

n inguém o  seu l o c a l  de  m o r a d i a .  Uma i n f o r m a n t e  nos c o n t o u  o  

caso  de um f i l h o  que o c u l t a v a  o  seu ende reço  de t o d o  mundo jn -  

c l u s i v e ,  da n o i v a .  Como a  t r a n s f e r ê n c i a  p a r a  a  V i l a  Kennedy 

e s t a v a  p r ó x i m a ,  agua rdava  que e s t a  f o s s e  r e a l i z a d a  a  f i m  de 

l e v á - l a  à casa  da i n f o r m a n t e .  Porém, sua n o i v a  ao d e s c o b r i r  

o  seu seg redo ,  chega de s u r p r e s a  na f a v e l a  onde moravam. Des- 

g o s t o s o  com o  a c o n t e c i d o  acabou o  n o i v a d o .  A  i n f o r m a n t e  nos 

d i s s e :  "Passada a  f a v e l a ,  meu f i l h o  p a r e c i a  um d o u t o r ,  branco, 

o l h o s  a z u i s ,  só andava m u i t o  bem t r a j a d o ,  n inguém d e s c o n f i a v a  

que se  t r a t a s s e  de um f a v e l a d o  e  e l e  não d i z i a  a  n inguém o  seu 

e n d e r e ç o  v e r d a d e i r o ,  e1 e  t i n h a  ve rgonha  de s e r  um f a v e l  ado.".. 

F requen temen te  a  p o s i ç ã o  assumida p e l o  e s t i g m a t i z a -  

do, na V i l a  Kennedy 6 de d e s a c r e d i t á v e l  e  não 6 p e r c e b i v e l  num 

p r i m e i r o  c o n t a t o .  E n e c e s s á r i o  que o  a t o r  s o c i a l  venha desco -  

b r i r  que e s t á  d i a n t e  de um e x - f a v e l a d o .  S ó ,  e n t ã o ,  p a s s a r á  a  

t r a t á - l o  como t a l .  F o r a  da " V i l a " ,  no  me io  de o u t r o s  habitan- 

t e s  da c i d a d e  que  desconheçam a  sua p o s i ç ã o ,  o  e x - f a v e l a d o t e n -  

t a r á  p o r  t o d o s  os  me ios  e n c o b r i r  sua e x - c o n d i ç ã o  s o c i a l  i n f e -  

r i o r .  E s e m e l h a n t e  aos e s t i g m a s  o c u p a c i o n a i s  de pessoas  que 

d e s f r u t a m  no p r e s e n t e  uma p o s i ç ã o  s o c i a l  de  p r e s t i g i o .  porém 

no passado  ocupava  c a r g o s  h u m i l d e s .  Como a  t r a n s f e r ê n c i a  da 

p o p u l a ç ã o  f a v e l a d a  p a r a  a  V i l a  Kennedy f o i  c o l e t i v o ,  e x i s t e , p o -  

de-se d i z e r ,  um acompanhamento também c o l e t i v o  do e s t i g m a  de 

seus h a b i t a n t e s  q u e  os  m a r g i n a l i z a  em d e t e r m i n a d a s  s i t u a ç Õ e s . A  

f a l t a  de r e f e r ê n c i a  c a t e g o r i a  f a v e l a ,  i n c o n s c i e n t e  o u  p r o p o -  

s i t a d a ,  r e v e l a  um e s f o r ç o  desse  e n c o b r i m e n t o .  Poucos f o r a m  os  

i n f o r m a n t e s  que menc ionaram t a l  c a t e g o r i a ,  mesmo, em c o n t i n u a s  

e n t r e v i s t a s .  Cada i n f o r m a n t e  f o i  e n t r e v i s t a d o  v á r i a s  vezes a  

f i m  de  se  c o n t r a p o r  o  seu  d i s c u r s o  com os  dos membros de seu  

g r u p o  de mob; l ização p e s s o a l ,  c i t a d o  p o r  e l e  p r ó p r i o .  E d i f i -  

c i l  s u p o r - s e  que  desconheçam a  c a t e g o r i a  f a v e l a  d e n t r o  da c i -  
dade do R i o  de J a n e i r o ,  é m a i s  p r o v á v e l  e v i t a r  a  r e f e r ê n c i a .  
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com a informante e também com algumas de suas colegas. Esta 
reação provoca no estigmatizado uma autodefesa através do en- 
cobrimento que assume na Vila Kennedy uma proporção elevada. 

0 ex-favelado tenta apagar as imagens que trouxe de 
lã. Alguns, antes mesmo de sairem dela, jamais revelavam a 
ninguém o seu local de moradia. Uma informante nos contou o 
caso de um filho que ocultava o seu endereço de todo mundo,in- 
clusive, da noiva. Como a transferência para a Vila Kennedy 
estava próxima, aguardava que esta fosse realizada a fim de 
levã-la ã casa da informante. Porém, sua noiva ao descobrir 
o seu segredo, chega de surpresa na favela onde moravam. Des- 
gostoso coro o acontecido acabou o noivado. A informante nos 
disse: "Passada a favela, meu filho parecia um doutor, branco, 
olhos azuis, só andava muito bem trajado, ninguém desconfiava 
que se tratasse de um favelado e ele não dizia a ninguém o seu 
endereço verdadeiro, ele tinha vergonha de ser um favelado". 

Freqüentemente a posição assumida pelo estigmatiza- 
do, na Vila Kennedy é de desacreditãvel e não é percebivel num 
primeiro contato. E necessário que o ator social venha desco- 
brir que está diante de um ex-favelado. Só, então, passará a 
tratá-lo como tal. Fora da "Vila", no meio de outros habitan- 
tes da cidade que desconheçam a sua posição, o ex-favelado ten- 
tará por todos os meios encobrir sua ex-condição social infe- 
rior. E semelhante aos estigmas ocupacionais de pessoas que 
desfrutam no presente uma posição social de prestigio, porém 
no passado ocupava cargos humildes. Como a transferência da 
população favelada para a Vila Kennedy foi coletivo, existe,po- 
de-se dizer, um acompanhamento também coletivo do estTgma de 
seus habitantes que os marginaliza em determinadas situações.A 
falta de referência ã categoria favela, inconsciente ou propo- 
sitada, revela ura esforço desse encobrimento. Poucos foram os 
informantes que mencionaram tal categoria, mesmo, era continuas 
entrevistas. Cada informante foi entrevistado várias vezes a 
fim de se contrapor o seu discurso com os dos membros de seu 
grupo de mobilização pessoal, citado por ele próprio. E difí- 
cil supor-se que desconheçam a categoria favela dentro da ci- 
dade do Rio de Janeiro, é mais provável evitar a referência. 
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4 IDENTIDADE SOCIAL CONTRASTIVA DA V I L A  KENNEDY 

A  i d e n t i d a d e  s o c i a l  d o s  i n f o r m a n t e s  d a  V i l a  Ken- 

n e d y  é a i n d a  um r e f l e x o  da  v i d a  e s t i g m a t i z a d a  q u e  a  m a i o r i a  

d e  s u a  p o p u l a ç ã o  p o s s u i a  n a  f a v e l a .  E ,  p o r t a n t o ,  uma i d e n t i -  

d a d e  c o n t r a t i v a  em r e l a ç ã o  a o s  d e  f o r a .  Num a r t i g o  p u b l i c a d o  
p o r  um m a t u t i n o  c a r i o c a ,  c u j o  a u t o r  s e  e s c o n d e  a t r a v é s  d e  um 

p s e u d ô n i m o  i n t i t u l a d o  ~ e r i c Õ ,  q u e  s e  p o d e  o b s e r v a r  d e  f o r m a  
n i t i d a  a  o p o s i ç ã o  d o s  d e  f o r a  em r e l a ç ã o  a o s  m o r a d o r e s  da ' V i -  

l a  K e n n e d y :  

" V i l a  K e n n e d y  - nome pomposo  d e  um b a i r r o  d i s -  
t a n t e  p a r a  o n d e  a  s u b - u n i d a d e  q u e  h a b i t a v a  n a s  
f a v e l a s  da  Zona S u l  f o i  t r a n s f e r i d a ,  a  f i m  d e  
q u e  o s  s e u s  g r i t a n t e s  p r o b l e m a s  p a r a s s e m  de en- 
t r a r  em c h o q u e  com a  imagem a p a r e n t e  d e  c i d a -  
de  q u e  o  E s t a d o  i n s i s t e  em m a n t e r .  O b a i r r o ,  
o n d e  moram c e r c a  de  q u a r e n t a  m i l  p e s s o a s , a p r e -  
s e n t a  p r o b l e m a s  d o s  m a i s  s é r i o s ,  q u e  v a o  d e s -  
de  a  e x t r e m a  d i f i c u l d a d e  d e  c o n d u ç ã o ,  o  p ã n i c o  
c r i a d o  p o r  f r e q u e n t e s  a s s a l t o s ,  a  c o m p l e t a  f a l -  
t a  d e  a s s i s t ê n c i a  m é d i c a  p a r a  o s  m o r a d o r e s  e  a- 
i n d a ,  o  t o t a l  a b a n d o n o  em q u e  s e  e n c o n t r a m  a s  
v i a s  p ú b l i c a s .  A n o i t e  o  b a i r r o  f i c a  e n t r e g u e  
a o s  b a n d i d o s .  N i n g u é m  s a i  d e  c a s a  a  n ã o  s e r  
numa e m e r g ê n c i a .  De v e z  em q u a n d o ,  em o c a s i a o  
q u e  p o r  c o i n c i d ê n c i a  p a s s a  um p o l i c i a l  p e l o  l o -  
c a l  o n d e  o s  a s s a l t a n t e s  e s t ã o  a g i n d o ,  o  p r o b l e -  
ma a i n d a  s e  c o m p l i c a ,  p o r q u e  uma c h u v a r a d a  d e  
b a l a s  p õ e  em p e r i g o  a t é  mesmo o s  m o r a d o r e s  q u e  
r e p o u s a m  em s u a s  c a s a s ,  i m a g i n a n d o - s e  em s e g u -  
r a n ç a " .  (CORREIO DA MANHA. R i o  d e  J a n e i r o , l 5  

. . 
d e z .  1 9 7 2 .  p .  1 6 ) .  

O e s t e r e ó t i p o  p e r s i s t e ,  p o r t a n t o ,  como uma p r i -  

m e i r a  i n f o r m a ç ã o  d a d a  a o s  membros d a  s o c i e d a d e  m a i o r  p e l o  e -  

d i t o r i a l i s t a  J e r i c Õ .  E v e r d a d e  q u e  c e r t a  p a r t e  d a  " V i l a "  é 
c a r e n t e  d e  i l u m i n a ç ã o .  E n t r e t a n t o ,  o  m o v i m e n t o  d e  p e s s o a s  

na  r u a  é g r a n d e  a t é  à s  v i n t e  e  d u a s  h o r a s .  D e p o i s  d e s s e  h o -  

r á r i o  n ã o  6 s ó  na V i l a  K e n n e d y  q u e  é p e r i g o s o  a n d a r  sozinho, 

mas em q u a l q u e r  c i d a d e  g r a n d e  como a  d o  R i o  de  J a n e i r o .  
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IDENTIDADE SOCIAL CONTRASTIVA DA VILA KENNEDY 

A identidade social dos informantes da Vila Ken- 
nedy i ainda um reflexo da vida estigmatizada que a maioria 
de sua população possuia na favela. E, portanto, uma identi- 
dade contrativa em relação aos de fora. Num artigo publicado 
por um matutino carioca, cujo autor se esconde através de um 
pseudônimo intitulado Jerico, é que se pode observar de forma 
nítida a oposição dos de fora em relação aos moradores da Vi- 
la Kennedy: 

"Vila Kennedy - nome pomposo de um bairro dis- 
tante para onde a sub-unidade que habitava nas 
favelas da Zona Sul foi transferida, a fim de 
que os seus gritantes problemas parassem de en- 
trar em choque com a imagem aparente de cida- 
de que o Estado insiste em manter. 0 bairro, 
onde mora"- cerca de quarenta mil pessoas .apre- 
senta problemas dos mais sérios, que vão des- 
de a extrema dificuldade de condução, o pânico 
criado por freqüentes assaltos, a completa fal- 
ta de assistência médica para os moradores e a- 
inda, o total abandono em que se encontram as 
vias públicas. S noite o bairro fica entregue 
aos bandidos. Ninguém sai de casa a não ser 
numa emergência^ De vez em quando, em ocasião 
que por coincidência passa um policial pelo lo- 
cal onde os assaltantes estão agindo, o proble- 
ma ainda se complica, porque uma chuvarada de 
balas põe em perigo até mesmo os moradores que 
repousam em suas casas, imaginando-se em segu- 
rança". (CORREIO DA MANHA. Rio de Janeiro,15 
dez. 1972. p. 16). 

0 estereótipo persiste, portanto, como uma pri- 
meira informação dada aos membros da sociedade maior pelo e- 
ditorialista Jerico. E verdade que certa parte da "Vila" é 
carente de iluminação. Entretanto, o movimento de pessoas 
na rua é grande até d; vinte e duas horas. Depois desse ho- 
rário não é sé na Vila Kennedy que é perigoso andar sozinho, 
mas em qualquer cidade grande como a do Rio de Janeiro. 
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E s t e  a r t i g o  r e f l e t e  a  imagem d a  é p o c a  da  t r a n s f e r ê n c i a  d a s  p o -  

p u l a ç õ e s  f a v e l a d a s  p a r a  a s  v i l a s  d e  Cohab.  porém,  a t u a l m e n t e  a  

V i l a  d i s p õ e  d e  uma c e r t a  i n f r a - e s t r u t u r a  b á s i c a ,  i n c l u s i v e ,  d e  

uma g u a r n i ç ã o  da  P o l i c i a  M i l i t a r  d o  R i o  d e  J a n e i r o  em s u a s  p r o -  
x i m i d a d e s .  I s t o  g a r a n t e  um p o l i c i a m e n t o  e f e t i v o  e  n ã o  o c a s i o n a l  

como o  e d i t o r i a l i s t a  s e  r e f e r e .  

E s t a  imagem também f o i  uma c o n s t a n t e  n a s  r e d a ç õ e s  
q u e  o s  a l u n o s  d o  G i n á s i o  c a f é  F i l h o ,  s i t u a d o  d e n t r o  d a  " V i l a " ,  

f i z e r a m  a  n o s s o  p e d i d o .  O  tema s u g e r i d o  p a r a  r e d a ç ã o  f o i : " D e s -  

c r e v e r  como e r a  s u a  m o r a d i a  a n t e s  d e  s u a  r e m o ç ã o  p a r a  a " V i 1 a  " 
e  como e r a  a g o r a  d e n t r o  d e l a .  Um i m p a s s e  s u r g i u  l o g o  d e  i m e -  

d i a t o  - 3 m a i o r i a  d o s  a l u n o s  q u e  e s t u d a v a  n o  r e f e r i d o  g i n á s i o  

n ã o  r e s i d i a  n a  " V i l a " .  Na i n s t a l a ç ã o  d o  G i n á s i o  é q u e  a  S e c r e -  

t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  da  C i d a d e  do  R i o  d e  J a n e i r o  p e r c e b e u  a  n ã o  e-  

x i s t ê n c i a  d e  E s c o l a s  d e  l o  a  40 g r a u  q u e  p o s s i b i l i t a s s e m  a  p a s s a -  

gem a u t o m á t i c a  p a r a  o  50 g r a u .  D e s t a  f o r m a ,  o  a l u n a d o  e r a  f o r -  

mado d e  p e s s o a s  e s t r a n h a s  à " V i l a " .  P e d i u - s e ,  e n t ã o ,  a  t a i s  a-  

l u n o s  q u e  c o m p a r a s s e m  o  s e u  t i p o  d e  m o r a d i a  com o s  e x i s t e n t e s  

d e n t r o  da  " V i l a " .  

" L o c a l  d e  m a r g i n a i s ,  d e  v a d i o s ,  d e  g e n t e  r u i m ,  d e  

m a 1 f e i t o r e s " f o r a m  a s  m a i s  c i t a d a s  n o s  d i s c u r s o s  d o s  a l u n o s  q u e  

n ã o  moram n a  " V i l a " .  Em c o n t r a p o s i ç ã o ,  a  imagem r e f l e t i d a  p e -  

l o s  e x - f a v e l a d o s  é a  d e  q u e  a  " V i l a "  - e  um l o c a l  õ t i m o , b e m  a g r a -  

d á v e l ,  a p e n a s  s e  q u e i x a r a m  da  d i s t â n c i a  q u e  f i c a  em r e l a ç ã o  a o  

C e n t r o  da  C i d a d e .  Q u a n t o  a o  p r o f e s s o r a d o ,  a  m a i o r i a  c o n f e s s o u  

q u e  n o  i n r c i o  t e v e  r e c e i o  em v i r  t r a b a l h a r  n a :  ' V i l a ' " .  Os s e u s  
f a m i l i a r e s  c o m b a t e r a m  m u i t o  p o r  c o n s i d e r a r e m  um l o c a l  p e r i g o s o .  

H o j e  em d i a  a s  p r c f e s s o r a s  r e c o n h e c e m  q u e  n ã o  é t ã o  n e g a t i v o  

q u a n t o  p e n s a v a m  q u e  f o s ' s e .  O  a l u n a d o  s e  c o m p o r t a  como o s  a l u -  

n o s  d e  o u t r o s  l o c a i s  o n d e  também e n s i n a m .  A m a i o r i a  m o r a  n a  

Zona S u l  e  s e  q u e i x a  da  f a l t a  d e  t r a n s p o r t e s  p a r a  a  " V i l a " .  

Os g r u p o s  s o c i a i s  d a  " V i l a "  q u e  c o n s e g u e m  uma p a r -  

t i c i p a ç ã o  m a i s  e f e t i v a  d e  t o d a  c o m u n i d a d e  t i v e r a m  s u a s  r a T z e s  

n a  f a v e l a .  São o s  t i m e s  d e  f u t e b o l  e  a  e s c o l a  d e  samba.Na "Vi -  

l a "  h á  c e r c a  d e  d o z e  t i m e s  de  f u t e b o l .  Os q u a t r o  m a i o r e s  t i -  

mes f o r a m  f o r m a d o s  n a s  f a v e l a s  q u e  c o n t r i b u i r a m  com um m a i o r  

c o n t i ~ g e n t e  p o p u l a c i o n a i  r e m o v i d o  p a r a  a  u V i l a u .  O m ~ ~ ~ ~ ~ ~ i ~ h ~  u 
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tste artigo reflete a imagem da época da transferência das po- 
pulações faveladas para as vilas de Cohab. Porém, atualmente a 
Vila dispõe de uma certa infra-estrutura básica, inclusive, de 
uma guarnição da PolTcia Militar do Rio de Janeiro em suas pro- 
ximidades. Isto garante um policiamento efetivo e não ocasional 
como o editorialista se refere. 

Esta imagem também foi uma constante nas redações 
que os alunos do Ginásio Café Filho, situado dentro da "Vila", 
fizeram a nosso pedido. 0 tema sugerido para redaçao foi:"Des- 
crever como era sua moradia antes de sua remoção para a "Vila " 
e como era agora dentro dela. Um impasse surgiu logo de ime- 
diato - a maioria dos alunos que estudava no referido ginásio 
não residia na "Vila". Na instalação do Ginásio é que a Secre- 
taria de Educação da Cidade do Rio de Janeiro percebeu a não e- 
xisténcia de Escolas de 19 a 49 grau que possibilitassem a passa- 
gem automática para o 59 grau. Desta forma, o alunado era for- 
mado de pessoas estranhas ã "Vila". Pediu-se, então, a tais a- 
lunos que comparassem o seu tipo de moradia com os existentes 
dentro da "Vila". 

"Local de marginais, de vadios, de gente ruim, de 
ma 1feitores"foram as mais citadas nos discursos dos alunos que 
não moram na "Vila". Em contraposição, a imagem refletida pe- 
los ex-favelados é a de que a "Vila" é um local ótimo,bem agra- 
dável, apenas se queixaram da distância que fica em relação ao 
Centro da Cidade. Quanto ao professorado, a maioria confessou 
que no inicio teve receio em vir trabalhar na 'Vila ". Os seus 
familiares combateram muito por considerarem um local perigoso. 
Hoje em dia as professoras reconhecem que não ê tão negativo 
quanto pensavam que fosse. 0 alunado se comporta como os alu- 
nos de outros locais onde também ensinam. A maioria mora na 
Zona Sul e se queixa da falta de transportes para a "Vila". 

Os grupos sociais da "Vila" que conseguem uma par- 
ticipação mais efetiva de toda comum"dade tiveram suas raTzes 
na favela. São os times de futebol e a escola de samba.Na "Vi- 
la" hã cerca de doze times de futebol. Os quatro maiores ti- 
mes foram formados nas favelas que contribuiram com um maior 

contingente populacional removido para a "Vila". 0 "Bangusinho " 
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L e i o  da  F a v e l a  d o  E s q u e l e t o ,  l o c a l i z a d a  p e r t o  d o  M a r a c a n ã . 0  V i -  

l a ,  5 o  t i m e  d e  m a i o r  p r o j e ç ã o  d e n t r o  d e l a  e  6 quem a  r e p r e -  

s e n t a  q u a n d o  o  j o g o  é d e n t r o  o u  f o r a  d e l a .  E o  ú n i c o  t i m e  q u e  

p o s s u i  um campo p r ó p r i o  d e n t r o  d a  c o m u n i d a d e .  

"A e s c o l a  d e  samba 6  o  c a r t ã o  d e  v i s i t a  d a  V i l a  

K e n n e d y " ,  d i z i a m  com o r g u l h o  o s  i n f o r m a n t e s  d u r a n t e  a s  e n t r e -  

v i s t a s .  Na é p o c a  d o s  e n s a i o s  a  c o m u n i d a d e  > r e s t i g i a  comparecen- 

d o  a o s  mesmos. No d i a  d o  d e s f i l e  a c o r r e m ,  em massa ,  a o  a s f a l t o  

d i s t a n t e  a  f i m  d e  t o r c e r  p o r  s u a  v i t ó r i e .  Também t e v e  suas r a i -  

z e s  n a s  f a v e l a s  q u a n d o  s a i a m  em p e q u e n o s  b l o c o s  sem c o m p o s i ç ã o  

e f e t i v a .  A  t r a n s f e r ê n c i a  p a r a  a  " V i l a "  p o s s i b i l i t o u  a  s u a  o r -  

g a n i z a ç ã o .  

Não h ã  uma c o n t i n u a ç ã o  p u r a  e  s i m p l e s  d a  v i d a  d a  

f a v e l a  p a r a  a  V i l a  K e n n e d y .  M u i t o s  d o s  h á b i t o s  a n t i g o s  f o r a m  

s u b s t i t u i d o s  com a  r o u p a g e m  n o v a .  T o d a v i a ,  o s  v a l o r e s  c e n t r a i s  

q u e  e x i s t i a m  n a  f a v e l a ,  como um g r u p o  s o c i a l m e n t e  e s t i g m a t i z a d o ,  

a i n d a  e s t ã o  p r e s e n t e s  n a  V i l a  K e n n e d y .  

As c a t e g o r i a s  f a v e l a d o  e  e x - f a v e l a d o  nem s e m p r e  

s ã o  m a n i p u l a d a s  como um a t r i b u t o  d e s a c r e d i t a d o r  p a r a  o s  q u e  r e -  

s i d e m  f o r a .  P a r e c e - n o s  s e m e l h a n t e s  à m a n i p u l a ç ã o  d a  c a t e g o r i a  

" c a b o c l o "  p e l o s  T u k u n a  d o  A l t o  S o l i m õ e s ,  a n a l i s a d a  p o r  R o b e r t o  

C a r d o s o  d e  O l i v e i r a  A  c a t e g o r i a  c a b o c l o  é m a n i p u l a d a  p e l o  T u -  

k u n a  t r a n s f i g u r a d o  p e l o  c o n t a t o  com o  b r a n c o  d e  a c o r d o  com a s  

s u a s  ~ o n v e n i ê n c i a s .  O r a  o  i n d i o  T u k u n a  a r g u i  s u a  i d e n t i d a d e  i n -  

d í g e n a  q u a n d o  i n t e r e s s a d o  em p r e s e r v a r  s u a s  t e r r a s ;  o r a  a  b r a n -  

c a  q u a n d o  p a r a  a u f e r i r  o u t r a s  v a n t a g e n s .  Também em r e l a ç ã o  à 
f a v e l a  h o u v e  c a s o s  s e m e l h a n t e s  na  é p o c a  d e  t r a n s f e r ê n c i a  para a s  

v i l a s  da  C o m p a n h i a  d e  H a b i t a ç ã o  P o p u l a r  (COHAB), d e  p e s s o a s  n ã o  

f a v e l a d a s  q u e  f o r a m  m o r a r  n a s  f a v e l a s ,  a n t e s  d a  r e m o ç ã . ~ ,  a  f i m  

d e  s e r e m  c o n t e m p l a d o s  com a s  c a s a s  d o  P l a n o  N a c i o n a l  d e  H a b i t a -  

ç ã o .  

F i n a l i z a n d o ,  f o i  n e s t e  a s p e c t o  q u e  s e  p r o c u r o u  

e s t u d a r  o  e s t i g m a  t r i b a l  n a  V i l a  K e n n e d y ,  r e s u l t a n t e  da  t r a n s f e -  

r ê n c i a  d e  v a l o r e s  q u e  a c o m p a n h o u  a  p o p u l a ç ã o  f a v e l a d a  r e m o v i d a e  

n ã o  como uma c a r a c t e r i s t i c a  i n e r e n t e  a  mesma. A t e  q u e  p o n t o  o  

m o r a d o r  d a  V i l a  K e n n e d y  d e i x o u  p a r a  t r á s  t o d o s  o s  s e u s  v a l o r e s  

a n t i g o s  d a  f a v e l a  a i n d a  6 c e d o  p a r a  t a l  a f i r m a t i v a .  O c o n f l i t o  
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Veio da Favela do Esqueleto, localizada perto do Maracanã.0 Vi- 
la, i o time de maior projeção dentro dela e e quem a repre- 
senta quando o jogo é dentro ou fora dela. E o único time que 
possui um campo próprio dentro da comunidade. 

"A escola de samba é o cartão de visita da Vila 
Kennedy", diziam com orgulho os informantes durante as entre- 
vistas. Na éooca dos ensaios a comunidade prestigia comparecen- 
do aos mesmos. No dia do desfile acorrem, em massa, ao asfalto 
distante a fim de torcer por sua vitorie Também teve suas raí- 
zes nas favelas quando saTam em pequenos blocos sem composição 
efetiva. A transferência para a "Vila" possibilitou a sua or- 
gani zação. 

Não hã uma continuação pura e simples da vida da 
favela para a Vila Kennedy. Mui tos dos hábitos antigos foram 
substituídos com a roupagem nova. Todavia, os valores centrais 
que existiam na favela, como um grupo socialmente estigmatizado, 
ainda estão presentes na Vila Kennedy. 

As categorias favelado e ex-favelado nem sempre 
são manipuladas como um atributo desacreditador para os que re- 
sidem fora. Parece-nos semelhantes ã manipulação da categoria 
"caboclo" pelos Tukuna do Alto Solimões, analisada por Roberto 
Cardoso de Oliveira A categoria caboclo e manipulada pelo Tu- 
kuna transfigurado pelo contato com o branco de acordo com as 
suas conveniências. Ora o Tndio Tukuna argui sua identidade in- 
dígena quando interessado em preservar suas terras; ora a bran- 
ca quando para auferir outras vantagens. Também em relação ã 
favela houve casos semelhantes na época de transferência para as 
vilas da Companhia de Habitação Popular (COHAB), de pessoas não 
faveladas que foram morar nas favelas, antes da remoção, a fim 
de serem contemplados com as casas do Plano Nacional de Habita- 
ção. 

Finalizando, foi neste aspecto que se procurou 
estudar o estigma tribal na Vila Kennedy, resultante da transfe- 
rência de valores que acompanhou a população favelada removida e 
não como uma característica inerente a mesma. Até que ponto o 

morador da Vila Kennedy deixou para trás todos os seus valores 
antigos da favela ainda ê cedo para tal afirmativa. 0 conflito 
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b x i s t e n t e  e n t r e  os  novos v a l o r e s  que d e t e r m i n a d o s  segu imen-  

t o s  da " V i l a "  t e n t a m  i n c u t i r  na m e n t a l i d a d e  da p o p u l a ç ã o  jo -  

vem e  os p a d r õ e s  t r a z i d o s  p e l a  g e r a ç ã o  a n t e r i o r ,  e x - f a v e l a d a ,  

f i c o u  e v i d e n c i a d o  nas e n t r e v i s t a s  r e a l i z a d a s  com membros dos 

d o i s  g r u p o s .  No tou -se  uma c e r t a  d i s t a n c i a ç ã o  do e l e m e n t o  j o -  

vem da e s f e r a  d e  c o n t r o l e  dos seus p a i s .  ~ ã o  2 s in ip lesmen te  Um 

choque  d e  ge rações ,  comum a  q u a l q u e r  s o c i e d a d e ,  porém o  f r u -  

t o  do c o n f l i t o  menc ionado.  A p o p u l a ç ã o  j ovem não  d e s e j a  iden- 

t i f i c a r - s e  com os  p a d r õ e s  a n t i g o s  dos e x - f a v e l a d o s  e  procuram os 

seus mode los  nas novas  i n s t i t u i ç õ e s  c r i a d a s  d e n t r o  da " V i l a  ". 
I g n o r a m  ou p r o c u r a m  i g n o r a r  o  e s t i g m a  com que são r o t u l a d o s  pe-  

l o  p e s s o a l  de  f o r a .  Pode-se d i z e r  que uma i d e n t i d a d e  s o c i a l  e-  

m e r g e n t e  s u r g e  e n t r e  a  p o p u l a ç ã o  j ovem que s e  opõe deforma ra- 

d i c a l  aos  p a d r õ e s  da p o p u l a ç ã o  m a i s  v e l h a ,  p o r t a d o r a  de um es-  

t i g m a  s o c i a l  t r a z i d o  da f a v e l a  e  que a i n d a  p e r s i s t e .  
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fexistente entre os novos valores que determinados seguimen- 
tos da "Vila" tentam incutir na mentalidade da população jo- 
vem e os padrões trazidos pela geração anterior, ex-favelada, 
ficou evidenciado nas entrevistas realizadas cora membros dos 

dois grupos. Notou-se uma certa distanciação do elemento jo- 
vem da esfera de controle dos seus pais. Não 5 simplesmente um 
choque de gerações, comum a qualquer sociedade, porem o fru- 
to do conflito mencionado. A população jovem não deseja iden- 
tificar-se com os padrões antigos dos ex-favelados e procuram os 
seus modelos nas novas instituições criadas dentro da "Vila 
Ignoram ou procuram ignorar o estigma com que são rotulados pe- 
lo pessoal de fora. Pode-se dizer que uma identidade social e- 
mergente surge entre a população jovem que se opõe deforma ra- 
dical aos padrões da população mais velha, portadora de um es- 
tigma social trazido da favela e que ainda persiste. 
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